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CONSELHEIRA RELATORA: MARTA BARBOSA DA SILVA

DENUNCIADO: AND OTTO RAMOS

EMENTA
TECNrco DE ENFERMAGEM. eRESCRTÇÃo unucA. MEDrcaçÃo. TRocA DE
vrA DE ADMrNrsrnaçÃo. ERRo. NÃo coNrrÊNch, DA pRrscruçÃo. NÃo
CERTIFICaÇÃo DA NATUREZA DA DRoGA. RISCo Ao PACIENTE. VERIFICAÇÃo
DE srNArs vrrArs. arrruçÃo DE TEMrERATURA poR crMA DA RoupA Do
rACTENTE. arnnrçÃo ERRoNEA DE pnnssÃoARTERTAL. a,usÊwcn DE
nrr,rcÊNcra

oncnÃo
Vistos, relatados e discutidos os autos em que é parte o acima indicado, decide o Plenário do Coren-
PR, por unanimidade CONDENAR o denunciado nos termos do Voto do Parecer Conclusivo da
Relatora Marta Barbosa da Silva. Participaram da Sessão de Julgamento a Presidente em Exercício
Vera Rita da Maia e os Conselheiros Ir. Elvira Maria Perides Lawand, Marcio Roberto Paes,

Janyne Dayane Ribas , Amarilis Schiavon Paschoal, Eziquiel Pelaquine, Orilde Maria Balestrin, e

Odete Monteiro Orilde Maria Balestrin e Odete Miranda Monteiro.

RELATORIO
Trata-se de denúncia encaminhado pela Prefeitura Municipal de Francisco Beltrão, em face do

técnico de enfermagem André Otto Ramos, que teria cometido o'sérios erros de ordem técnica

aumentando o risco à vida de pacientes" (fl. 02), mesmo após ter recebido orientações da

Enfermeira responsável. De acordo com a denúncia, o funcionário foi imediatamente afastado da

assistência aos pacientes. Posteriormente, chegou ao conhecimento do COREN-PR que o
denunciado foi demitido após decisão de processo administrativo disciplinar da Prefeitura do

Município de Francisco Beltrão, através do DECRETO N'276/2010. (fÌ.17)

A fl. 02 consta OFÍCIO N' 1342/SMS/2009 enviado à Subseção do COREN-

PR pela Prefeitura de Francisco Beltrão.

A fl. 03 consta cópia de MEMO n'77I/SMS l2}}g,encaminhado à Secretaria

de Administração comunicando a Aplicação de Advertência Disciplinar.
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emitido pera Secret".,l,J;,li#fi3r:""rï:["J;:ï,:"#;ïou" 

de Advertência Disciprinar'

A fl. 05 consta cópia de Termo de Advertência, aplicada pela Enfermeira

Anelise Marx, informando A Secretaria Municipal a respeito da Advertência.

A fl. 06 consta Convocação COREN-PR N" 00112010 a Anelise Marx e

juntada de AR cumprido.

Às fls. 07 e 08 consta Termo de Declaração prestada pela Enfermeira Anelise

Marx, em atendimento à convocação do COREN-PR, na qual destaca-se:

' [...] Perguntada se é supervisora do técnico de
enfermagem André Otto Ramos, respondeu que sim.
Perguntada desde quando o denunciado trabaLha na
Prefeitura de Erancisco Beftrão, em qual setor e quais
as funções que exerce, respondeu que foi adnitido em

05/71/2009, como técnico de enfermagem cobrindo as folgas
de outros profissionais de duas equipes, a da AneLíse e

a da Jaquel-ine. Como a Jaqueline encontrava-se afastada
por TicenÇa maternidade neste período, a própria Anel-ise
era quem supervisionava as duas equípes. Perguntada se
tem aTguma observação em relação ao comportamento do
denunciadot respondeu que o mesmo é desatento, desconhece
as atribuições da sua função, parece que quer se fazer
parecer com o médico ou com o enfermeíro, andando com o

estetoscópío no pescoÇo no corredor; é debochado e

arrogante. Perquntada quais observações tem em relação à

técnica do denunciado, respondeu que el-e não tem

condições sequet de desempenhar as funções essencjais de
enfermagem, como verificação de sinaís vitais, col-oca o

termômetro por cima da roupa, não sabia verificar as
Pressões Arteriais, pois quando eram vetificadas
novamente em seguída estavam dif erentes. t... 1 Perguntada
quais foram os procedimentos reafizados pelo denunciado
que determinaram a advertência discíplinar do mesmo/
respondeu que em um detetminado pTantão, o denunciado
deveria executar a prescrição médica de Buscopan e Plasif
endovenoso e DicLofenaco intramuscular, em uma paciente,
contudo o referido técnico estava administrando tudo por
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via endovenosa. Já havía administrado mais ou menos uns

cinco ml- quando outto membro da equipe, a Técnica de

Enfermagem Cíntia Teles, estranhando a coTotação da

medícação que estava branca-feitosa, impediu a

continuação da administtação e comunicou a chefia de

enfermagem. Quando o Técnico de Enfermagem foi
questionado do que estava fazendo, respondeu à Enfetmeira
que estava fazendo o que estava na prescrição. A paciente
foi mantída em obsetvação e posteriormente Tiberada. t...1

perguntada se algum procedimento por patte do denunciado
já chegou a fesar aTgum paciente, respondeu que em certa
ocasião, depois tet sido atendido durante o dia, retornou
um paciente apresentando sinaís de reação alérgica após

adminístração de medícação IM. Sendo que na prescrição
do pacíente só havía medicação endovenosa. A equipe
concfuiu que provaveLmente a medicação foi feita por via
errad.a, A execução f oi f eita pelo denuncíado. t...1 A

d.epoente decfara que o denunciado foí novamente advertido
peTa Enfermeira Greicy Cezar do Amaraf em vista de

retirada d.e materiaf de curativo do ânbito da instítuição
para fins desconhecidos, sem autotização das chefias.
t...1

As fls. ll e 12 consta Termo de Declaração prestada pelo Técnico de

Enfermagem André Otto Ramos em atendimento à convocação feita pelo COREN-PR, na qual

destaca-se:

"Perguntado sobte quais foram os procedímentos
reafizados pot eLe que detetminatam a advertência
d.isciplinar na secretaria de saúde de Ftancisco BeLtrão
e o que tem a declatat em reTação à isto, respondeu que

em um de seus turnos de ttabafho em colega 7he pediu para
administrar uma medicação prescrita por médico, dizendo-
l-he: " só fafta aspitar aquela al-i e fazer". O depoente
informa que havia uma bandeja com medicação já diTuída e

outra ampoTa que já estava abetta. Então dil-uiu a ampoTa

aberta juntamente com o restante da medicação, puncíonou
a paciente e no inicio da administração, antes que

tivesse empurrado o êmbofo, a coLega que 7he pedita para
administrar a medicação voftou e vendo que a coÍ da

medicação tornou-se esbranquiçada, pediu pata que fosse
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retirada e preparada uma nova medicação e chamdram a
médica de pTantão. A Enfermeira Anefise Marx lhe chamou

e o pediu para deixar o plantão. O depoente foi para
casa, posteriormente foi chamado à Secretaria de Saúde,
quando assinou termo de advertêncía disciplinar. O

depoente informa que teve o cuidado de se ínformar sobre
o estado da paciente e que esta ficou dez minutos em

obsetvação e foi l-iberada sem nenhum sintoma adverso-
Petguntado se houveram outtos eventos neste sentido
respondeu que não. O depoente acrescenta que desde o

inicio da convivência com a Enfetmeira Anelise, esta
implicava com ele, incfusive ouviu comentários de coTegas
do tipo: "esta Enfermeira não saí do seu pé". Perguntado
se reconhece aTguma fafha sua na sítuação da

administração da medicação, tespondeu que sim, que

deveria ter conferido a prescrição, que desta forma não
teria preparado para fazer de forma endovenosa uma

medicação intramuscular, mas confiou na palavra da

colega.[...]"

As fls. 13 e 14 consta MEMO COREN-PR FB No 032/2010

A fl. 15 consta OFÍCIO N'001/2010 - Município de Francisco Beltrão,

encaminhado ao COR?N-PR FB pela Presidente do Processo Administrativo Disciplinar.

A fl. l6 consta OFÍCIO N" 913/SMS/2010.

A fl. l7 consta DECRETO N" 27612010 do Município de Francisco Beltrão,

aplicando a penalidade de demissão ao servidor André Otto Ramos, por decisão proferida a partir

de processo administrativo disciplinar.

A fl. l8 consta DESPACHO do Presidente do COREN-PR de l4 de Maio de

2012, solicitando Parecer à Conselheira Raquel Poletto.

Dentro do prazo estabelecido a Conselheira Relatora exarou Parecer

favorável a abertura de Processo Etico em face do Técnico de Enfermagem ANDRE OTTO

RAMOS, inscrito no COREN-PR, sob o n" 503646, nos termos da Resolução COFEN 37012010,

para averiguação de possível infração aos preceitos éticos dispostos nos artigos 12,73, 14, 30, 38

e 48 da Resolução 31112007 que dispôe do Código de Etica dos Profissionais de Enfermagem. O
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na 498u Reunião Ordinária de Plenário do COREN-PR realizada em 28 deParecer foi aprovado

Maio de 2012.

Visando organizar e instruir o Processo ético foi designada Comissão de
Instrução através da Portaria no 075 de 28 de maio de 2012.Dando início aos trabalhos a Presidente
da Comissão encaminhou mandado de citação ao denunciado, concedendo prazo para
apresentação de defesa prévia, documentos e rol das testemunhas .

Da Defesa Prévia do Denunciado, destaca-se

"f... I Primeiramente importante destacar que o
denunciado procedeu à díluição do medicamento da forma
em que l-he fora trazido e preparado na bandeja pela
Técnica de Enfermagem Cíntia, confiando no material- que
sua colega de trabal-ho havia 7he alcançado [...]'

Dos depoimentos acima prestados pelas testemunha,
percebem-se várias inconsistências quanto a apTicação
ou não da medicação que fora dil-uída de maneira
incorreta I mas tudo por ordens da técnica de enfermagem
Cintia I4ara Stanhke Tefes

Ora a enfermeira Anel-ise Marx af irma, depois de decl-arar
que a diluição incorreta ocorreu vátias vezes (o que
não se traduz em verdade ante a fafta de el-ementos
probantes nos Autos) alegou ainda que o denuncíado
somente não admínístrou a medícação porque fora impedído
por outro funcionários t ou seja, não chegou sequet a

aplicar a medicação.

Por seu turnot a médica Sra. Lil-ian Cordeiro de Lucena
Lerhbach decLarou que a auxifiar de enfermagem Cintía a

comunicou que o paciente não estava se sentindo bem, uma

vez que o indiciado, aplicou a medicação Dicl-ofenaco
Potássio (Vol-taren) por via endovenosa t ou seJa, que o

indicíado administrou toda a medicação

Por sua vez, a Sra. Cintia Mara Stanhke afirmou que a
Dra. Lil-ian havia prescrito uma medicação para ser
aplicada em um paciente sendo duas endovenosas (dramím
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DL e Dipirona ) e uma intramuscul-ar (voLtarem) e o

indiciado estava aplicando todas as três medicaÇões no
paciente por via endovenosa, e lá havía apficado 04 mf,
sendo que pegou a medicação e desprezou, deitou a

paciente em uma maca e chamou a enfermeira Anel-ise ou

seja, que aplicou uma determinada fração do medicamento.

Cada testemunha apresenta uma versão para o fato de o

denunciado haver ministtado medicação incotreta na
paciente de fotma que não restou cabal-mente comprovado
que a paciente recebeu a medicação a que se referem as
testemunhas.

lVote-se ainda que, em momento algum foi trazido aos Autos
o prontuário médico atestando a veracidade dos
procedimentos referidos, ou ainda de quem foi a suposta
paciente prejudícada.

Os depoimentos
presunção de
contráría
terceiros,
inerente a

t...1

aos
ou

anqariados desse modo, não podem Levar à

que o denunciado procedeu de forma
interesses da administração púbJica, de
mesmo em desf avor do Código de litica

sua profissão.

O denunciado vol-ta a afirmar que ele próprio percebeu o

equivoco e tratou imediatamente de se desfazer da

medicação que havía recebido das mãos da Técnica Cíntia.
Ainda na oitiva da testemunhas no Processo Administrativo
discíplinar , âs testemunhas corroboraram seus
depoimentos da fase de sindicância, sendo refevante
mencionar as seguintes decLarações abaixo:
Sra. Cintia I,lara Stanhke Tel.es.' " Que trabaLhava no PA

há nove anos quando o senhor Otto iniciou. Chegou por
acaso quando el.e estava administrando o medicamento em

uma paciente que estava com cefafeia, que fícou duvidosa
da aparência daquela medicação que estava pastosa e ao
confirmat duas vezes a prescrição da medicação viu que
eÍa Voftaren e que o colega já havía aplicado 04 ml
endovenoso tomou defe a medicação e o xingou e que o

mesmo disse que voltatem podia ser ap7ícado na veia, que

comunicou a Enfermeira responsável e a mesma a chamou
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em sua safa e então o cofocou para fazer fichas de
atendimento" (f1s. 58)

O indiciado refuta as novas afirmações feitas em fase
de PAD pela Sra. Cintia, eis que em nenhum momento
retrucou dizendo que o voLtarem pois ser aplicado na
veia, afirmando novamente que ele próprio descartou o

medicamento antes de administrar na paciente.

Sra. Lifian Cordeiro fucena Lerhbach " Que eu tinha feito
a prescrição na fol-ha de atendimento e vai 1á para o
posto de enfermagem e a técnica cíntia me fafou que a

medícação foi feita peJa via errada peTo Senhor André.
Que a paciente sentiu tonturas, caTafrios e ficou em

observação até sua mefhora (...) fl-s. 64

Do depoimento acima cítado, dá-se a entender que em

decorrência da adminístração incorreta peTo denunciado a

paciente sentiu tonturas, calafrios, entretanto taís
sintomas poderiam ser em decorrência de sua própria
condição de saúde/ mesmo porque reitera-se- nunca- o

prontuário médico foí apresentado possibilitando a

anáfise detal-hada da suposta ocorrência.

Dessa forma admíte o denunciado haver aceitado o materiaf
que a técnica Cintia havia preparado, sem reaLizar
confetência, porém reafirma, eue não aplicou por ter
percebido que o medicamento estava esbranquiçado tendo,
por isso, Togo o descartado
t...1

Por derradeiro, reafirma que nunca deixou de obsetvar
nenhuma das normas Tegaís ou regulamentares pertinentes
d atividade profissional que desempenha, sempre
procurando exercer.
t...1
Por fim, é correto concfuir que indiciado ofendeu
fisicamente nenhum servidot ou qualquer particular no
exercicio de suas funções vol-tando a afirmar que não
ministrou a medicação dil-uída incorretamente em nenhum
paciente, por isso, não causou qualquer dano ou l-esão a
qualquer pessoa.
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t...1
Perc'ebe-se então os faXos ora denrzrtc.íados, aind.a qu,e

reconlzecídos como efetíwamente E>ratícados , zzão r>od.q
ensejar a atr:J-ícação de p.elea qÊave ao denttneiado , ptoís
como ãi sposto ,7o Código de ética são restz'itas a
hír>óteses passíweis de aÍ>IícaÇão da pena mais çÍrave,
dentre as quais não se enquadra a praticados atos ern

exame.

Quanto a gravidade da siÈuação embora reconhecída a

errônea diluição de medicamento, persistem dúvidas
quanto a aplicação ou não daquele medj-camento na paciente
a qual sequer ficou em observação.

Logo não pode o fato ser considerado como de maior
gravidade primeiro, por não consumado, segundo devido ao
fato do próprio indiciado reconhecer a diÌuição
equivocada e por constatação própria daquele equívoco
não apì-icou a medicação , descartando-a de lmediato e

ato contínuo informando a seus superiores, terceiro a

conduta não ocasionou qualquer da.no ou consequência à
paciente.

As fls.48 à 160 consta cópia de sindicância do Município de Francisco

Beltrão em face de André Otto Ramos para apuração de fatos mencionados nos termos de

advertência datados de 09 de Dezembro de 2009 e de 08 de Janeiro de 2010, os quais informam
que André Otto Ramos "cometeu graves erros de ordem técnica, e ainda, que utilizaria material
pararealizar procedimentos fora do recinto de trabalho." (fl. 48)

A fls. 161 e 162, consta cópia de Julgamento do Processo Administrativo
Disciplinar - PORTARIA No 1l/2010- Município de Franscico Beltrão, onde assina o Prefeito
Municipal, aplicando-lhe a pena de demissão.

À fl. 163 consta cópia de Declaração da Secretaria Municipal da

Administração

As fls. 164 e 165 constam cópias de Cartas de Apresentação do Denunciado
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As fls. 166 a 169 constam cópias de folhas da carteira de trabalho do

Denunciado.

A fl. 170 consta cópia de Atestado Médico.

A fl. l7l consta cópia de resultado de Exame Oftalmológico do Denunciado

As fls. 172 à 186 constam cópias de Certificados de Cursos do Denunciado.

A fl. 187 consta cópia de Certidão de Inscrição do profissional técnico de

enfermagem André Otto Ramos junto ao COREN-PR de 30 de Novembro de 2009.

A fl. 188 consta cópia de Diploma do Curso Técnico em Enfermagem

emitido por CEPC - CENTRO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DE CASCAVEL conferido à

André Otto Ramos em l7 de Setembro de 2008.

A comissão encaminhou mandado de intimação designando data, hora e

local para a rcalização das oitivas da testemunha arrolada pela comissão, testemunhas de defesa e

denunciado. A testemunha Anelise Marx, arrolada pela comissão e a testemunha de defesa Cinthia
Mara Stanke, mesmo sendo devidamente intimadas não compareceram para prestarem

depoimento.

As fls. 214 e 215 consta Termo de Depoimento de testemunha do

Denunciado, Lilian Cordeiro de Lucena, do qual destaca-se:

"f...1 Perguntado se o denunciado mostrou dúvidas
com reLação à prescrição médica, respondeu que não;
quem após o ocorrido, quem a procurou foi a técnica
de enfermagem Cinthia; que deixou a paciente em

observação e posteriormente fhe deu aLta; Perquntado
se p-resenciou o denunciado André Otto Ramos cometer
aTgum erro de ordem técnica, respondeu que não;
somente no evento ocorrido com a sua prescrição
r lrf

ì+ n. Zl6 consta Certidão do Fiscal Coren-PR Diames Sousa da Silva.
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Denunciado ,Beatriz*:rfiJ,Í,;""'"ï,::Lï:"i*'o 

de Depoimento de testemunha do

"f... I Perguntado se presenciou o denunciado André
Otto Ramos cometer algum erro de ordem técnica,
respondeu que não; Perguntado se houve dano a aLqum
paciente em decorrência da assr.stência prestada
peTo denunciado André Otto Ramos, respondeu que em

seu plantão não; [. . . ] "

A fl. 219 consta solicitação de prorrogação de prazo para conclusão da

instrução processual

Ì+ n. ZZO consta PORTARIA COREN-PR n" 266 de 09 de Dezembro de

2015, designando nova Comissão de Instrução.

Às fls. 221 a225 constaTermo de Depoimento do Denunciado André Otto

Ramos, do qual destaca-se:

"t... I Referiu que em Francisco Beltrão sofre
perseguição politica, e não conseguiu emprego na área de
enfermagem. Escl-areceu que foi publicado no periódico "O
Befttão" o motívo pelo qual o denunciado foi exonerado.
Perguntado em qual periodo trabafhou no Pronto-
Atendimento 24 horas do municlpio de Francisco BeTtrão,
respondeu que não sabe dizer exatamente, mas acha que
foi desde o dia 07 ou 10 de novembro de 2009 e foí
exonerado 06 meses após. Perguntado em qual setor
trabafhou, respondeu que faborava das 07h00 âs 19h00.
Escl-areceu que era foTguista. Acrescentou que havía um

revezamento nos setores de atendímento, atendía
medicação, ambufatório, triagem. Refatou que l-aborou na
central- de materiais de dezembro em diante. Referiu que
o decfarante e outra auxifiar de enfermagem Cintia Tefes
cuidavam do estoque. Perguntado se responde a alqum
processo judicial rel-acionado ao casot respondeu que não,
visto que até o momento não há vitima. Perguntado se
responde algum processo judicial reLacionad.o a outras
infrações ético-díscipTinares, respondeu que não.
Perguntado se é verdadeira a acusação que fhe é feita,
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respondeu que não. Perguntado como justifica taL
acusação, respondeu que a paciente em que foi
administrada a medicação disse não poder tomar buscopan
composto, que foi prescrito peTo médico, em virtude de
que sua pressão baixava. O declarante acha que foi um
médico que atendeu a paciente, mas não tem certeza.
Rel-atou que não chegou a administrdr o medicamento, em
razão de que a medicação cristaLizou na serínga e durante
a punção a paciente passou maf. A paciente informou o
médico de que não poderia tomat a referida medicação, ao
que o médico disse que podia a prescreveu Buscopan
composto com duas outras drogas associadas. perguntado
se conhece a(s) pessoa(s) a quem deva ser imputada a
prática da infração, respondeu que entende que o médico
deveria ser responsabíIizado, haja vista que a paciente
o avisou de que não poderia tomar buscopan composto, e
mesmo assjm o médico prescreveu. No momento em que a
auxifiar Cíntia Teffes entrou na safa e viu a paciente
passando maL, chamou o médico. A Dra. Cristina foi quem
socorreu a paciente quando esta passou maL. perguntado
se com el-as esteve, antes ou depois da prática da
infração, respondeu que não. Entende que foi esüe seu
erro, visto que deveria ter ido conversar com o médico
ao ser informado pela paciente de que não poderia fazer
uso de Buscopan composto. Reiterou que a paciente já
havia avisado o médico de que não poderia fazer uso de
Buscopan composto e, quando o médico insistiu, a paciente
o questionou. Por este motivo, o decl-arante não procurou
o médico. sol-icitado para escLarecer o ocorrido refetente
à administração de medicamento vía endovenosa ao invés
de intramuscuTar, respondeu que pelo fato do decl_arante
ser técnico de enfermagem do setot, era responsável pelo
setor. A auxiLiar de enfermagem Cintia TeLes é que
administraria a medicação, el_a deixou a med.icação na
bandeja e chamou o decLarante. O d.enunciado entrou na
sala, e viu que a paciente estava acompanhada de seu
esposo. O decfarante verificou a prescrição, perguntou à
paciente se e-La estava com muita dor, ao que eJa disse
que sim. O decl-arante se apresentou, e djsse que iria
administrar Buscopan composto, dipirona para a dor e
outra medicação que não recorda o nome. À/este momento a
paciente informou o decLarante que não podia tomar
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Buscopan, pois sua pressão baixava. O denunciado
perguntou à paciente se el-a havia informado esta situação
ao médico, ao que eLa respondeu que sim e que o médico
havia dito que não haveria problema. Neste momento, o

esposo drsse que iria buscar o atestado de comparecimento
com o médíco e saiu da safa. Na ocasião, a paciente
informou o decfarante que não podia ver sangue que
desmaiava. O decfarante foi até a bandeja, pegou a

seringa de 20 nf, aspirou a água destiTada, depois a

dipirona, em seguida o buscopan e a outra medicação, e

compJetou com água. Pegou o escalpe na bandeja para
puncionar a paciente, pegou ál-cool- e aTgodão, depois
peqou mais áfcoo7, visto que a paciente estava bem suada.
Em seguida pegou o esparadrapo. Foi puncionar a paciente,
usou "scalp" no 78. Ao iniciar a punção saiu um pouco de
sanque e a paciente começou a passar ma7. O declarante
fixou o "sca7p" e quando pegou a seringa, seu conteúdo
estava branco e neste momento a Cintia Tefes entrou na
sal-a. A Cintia viu que a medicação estava branca e disse
para a paciente deitar na maca na safa ao fado. Depoís
perguntou ao denunciado se este havia percebido que a

medicação estava branca, ao que ele respondeu que sim. A

Cíntía djsse que o decl-arante estava l-ouco e foi chamar
a Dra. Cristlna. lveste momento o decfarante pegou uma

bofsa de soro gTicosado 5& e uma bol-sa de soro
fisioTóqico e cofocou no equipo. Quando a Dra. Cristina
chegou, aferiu a pressão da paciente e disse para fazer
correr o soro em meia hora. Refatou que a Cintia instafou
o soro. A medicação prescrita anteriormente peTo médico
foi cancefada. O decfarante voftou para a sal-a de
medicação, a enfermeira ficou conversando com o

decLarante. Ao sair da safa de medicação, o decfarante
não encontrou mais a pÍescrição, a paciente já havia
recebido alta, e também não encontrou médico algum.
Apesar de ter procurado a prescrição (incfusive no Tixo)
o decfarante não a encontrou. Refatou que durante a

sindicância foi informado de que a paciente havia
retornado na Unidade no dia seguinte aos fatos, em razão
de que não estava passando bem. Sobre esse fato,
perguntado qual foi a medicação prescrita, respondeu que
o médico prescreveu Buscopan, dipirona e não recorda qual
era o terceiro medicamento. Refatou que à epoca dos
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fatos, sabia qual era a medicação. Perguntado se feu a
prescrição médica, respondeu que sim, íncLusive informou
à paciente quais eram as medicações que seriam
administradas. E foi quando a pacíente disse ter
informado o médico que não poderia tomar buscopan.
Perguntado se confirma o que consta em seu depoimento de
fL. 77, em 09/02/2070, de que "O depoente informa que
havia uma bandeja com medicação já diluida e outra ampoLa
que já estava aberta. Então diTuiu a ampola aberta
juntamente com o restante da medicação, puncionou a
paciente e no inicio da administração, antes que tivesse
emputrado o êmbo7o, a coTega que fhe pedira para
administrar a medicação voftou e vendo que a cor da
medicação tornou-se esbranquiçada, pediu para que fosse
retirada e preparada uma nova medícação e chamaram a

médica de plantão", respondeu que sim. O decLarante
afirma ter confiado na Cintía, eu€ iníciou o preparo da
medicação, e que já havia liquido na seringa, o que o
decl-arante acreditou ser água destil-ada. A Cíntía
soLicitou ao denunciado que fizesse a medicação dizendo
que já havia iniciado o preparo. Referiu que ao iniciar
sua,s atividades na Unidade, foí informado pelos colegas
que deveria administrar duas ou mais medicações em uma

única serínga de 20 frL, ao revés de utifizar duas
seringas de 7)nl-. Perguntado se administrou medicamento
intramuscuLar no quadrante inferior interno, respondeu
que não. Referiu que já trabal-hou em UTI neonataT, e que
nunca real-izou este tipo de procedimento. Perguntado o
que tem a dizer sobre o depoimento de Anefise Matx, fl-.
08, de 28/01/2010, de que "oLttro evento foi a

administração de benzetacif dil-uida em 70 nl em quadrante
inf erior interno", respondeu que se a Anel-ise Iularx víu o
denunciado reaLizar este procedimento, por quaT motivo
não chamou atenção deste. Referiu que não adminístta
medicação intramuscufar no braço, somente no glúteo para
não haver problemas. O depoente foi comunícado durante a

Sindicância de que a esta paciente retornou à Unidade à

noite recl-amando de dor no quadtante ínferior interno.
Perguntado se aferiu a temperatura com o termômetro por
cima roupa, respondeu que sim, nas pacientes que estavam
usando bl-usas muito finas. Referju que os demais coLegas
também verificavam a temperatura e a PA desta forma,
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incfusíve a Anel-ise Marx. Perguntado o que tem a dizer a
respeíto do depoimento de Anel-íse IuLarx, f I. 07, de
28/07/2070, de que "e-Z.e não tem condições sequer de
desempenhar as funções essenciais de enfermagem, como
verificação de sinais vitais, col-oca o termômetro por
cima da toupa", respondeu que reafmente verificou a

temperatura desta forma. Escl-areceu que já trabafhou em

UTI e sua conduta técnica nunca foi questionada.
Perguntado o que tem a dizet a respeito do depoimento de
Anefise Marx, f7. 08, de 28/01/2070, de qLte "o denunciado
foí novamente advettido pela Enfermeira Greícy Cezar do
Amatal- em vista de retirada de materiaf de curativo do
âmbito da instituição para fins desconhecidos, sem
autorização das chefias", respondeu que esta afirmação é
inveridica. O decfarante ínformou que somente retirou o
curativo da autocfave e guardou material na qaveta, euê
não roubou nada. O intuíto do decfarante era fazer uso
deste curativo efi? seu vizinho que estava acamado. Rel-atou
que antes de retirar o curativo da unidade conversaria
com o administrador da unidade à época dos fatos e
assinaria um Livro Ata de Retirada de I"IateriaL. Um coleqa
de trabalho do denunciado abriu o armário e, vendo o
curativo, acusou o depoente de roubo. A enfermeira Greicy
chamou a atenção do decl-arante e lhe perquntou se achava
certo retirar material- da {Jnidade, ao que o depoente
respondeu que sim, já que todos pegavam materiaL e
l-evavam para casa sem pedir autorização, e que o
decl-arante era o único que retiraria material- da maneira
correta, euê conversaria com o administrador e assinar o
Livro Ata de retirada de materiaf. Perguntado se teria
algo mais a esclatecer, respondeu que ao iniciar suas
atividades na tlnidade, foi designado para cuidar do
afmoxarifado e control-e de estoque de medicamentos e
material- cirúrgico. O depoente informa que trabafhava
junto com a auxifiar de enfermagem Cíntia Tel-es.
Acrescentou que organizava o material e no dia seguinte
tudo já havia sído utifizado sem registro algum. Rel-atou
que os medícamentos controfados estavam em sua maioria
vencidos ou na iminência de venceÍ e, posteriormente, o
decLarante descobriu que erdm adquiridos medicamentos
vencidos ou por vencer em Lícitações. O depoente informou
que as seringas de 70 mf eram entregues em um dia, e no
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dia seguinte não estavam mais no estoque. O d.ecLarante
informou estas situações ao admínistradort mas el.e djsse
que as seringas estavam sendo emprestadas para outros
postos. [...]"

Encerrada a fase instrutória a comissão de instrução encaminhou mandado
de intimação concedendo prazo para o denunciado apresentar alegações finais. Mesmo
devidamente intimado o denunciado não se manifestou.

Findo o procedimento a comissão de instrução lavrou Relatório, concluindo que
houve cometimento de infração ética por parte do denunciado, razão pela qual manifestou
concordância com o entendimento da Conselheira Relatora do Parecer de Admissibilidade.

CONCLUSÃO 6U,arOn;

Antes de adentrar ao mérito importante deixar claro que não há que se falar em
prescrição da pretensão à punibilidade, pois os fatos ocorreram no ano de2009 e o Processo Etico
foi instaurado no dia 28 de maio de 2012, ou seja, dentro do prazo de 5 (cinco) anos. Com a
instauração do processo ético disciplinar todo prazo (5 anos) começou a correr novamente do dia
da interrupção conforme dispõe o artigo 156 da Resolução 370/2010 e seus parágrafos .

Após a análise de todos os documentos que compõe os presentes Autos esta
Relatora compartilha do mesmo entendimento da Comissão de instrução proferido no Relatório
Conclusivo, o qual transcrevo e adoto como razões de decidir:

Consta na denúncia que o Denunciado administrou medicamento em vta enada à
paciente sob sua responsabiJidade. Em determinado plantão foi prescrito, pelo
médico, diclofenaco intramusculaï e o Denunciado iniciou a administração por via
endovenosa , tal fato foi constatado pela técnica de Enfermagem Cintia Mara Stanhke
Teles. De acordo com depoimento de Ânelise Marx:

"[..J o denandado deueia executar a prexrição nádica de Bnscopaa e Plasil endoaenoso e

Didofenan inlramusm/ar, em ama paciente, contndo o refeido tácnìrv esÍaua administrondo tudo

por uìa endoaenosa. Já /taüa admìni$rado mais ott //tenl: ans cinco ml qrcndo outm membm do

eqatpe, a Téuica de Enfermagen Cíntia Te/es, estranhando a coloração da medicação que estaua

branca-leitosa, inpediil a continuação da admìnìstração [...J"

O próprio Denunciado descreveu que prepaÍou o medicamento diclofenaco para seÍ
administrado de maneira endovenosa;
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"[...J O dqoente ìtfbrma que baaia ana bandela com nedìcaçãojá dìlúda e outra arnpo/a qaeiá

estaua aberta. Então di/ilrr a ampo/a aberta juntamente com o restante da medìcoçã0, ptndonoa a

paciente e no início da adniústraçã0, afltes qrrc tiuesse empurrado o êmbo/0, a co/ega qrc llte pedira

para admìnisïrar a ntedìcação ao/tot e ueudo que a cor da medicação tornou-se esbranquìçada, pedit

para quefosse relirada e preparada rtma ftnaa medìcação e cltantaram a ntédica de p/antã0.[...] "

Num segundo depoimento ao Coren/PR, o Denunciado ainda não recorda quais as

medicações prescritas ou o quê estava administrando, mas, ainda assim, conf,rma que

a aphcaçào se daria por via endovenosa (múto embora não soubesse o que fomeceria

à paciente):

"[...] O declarante se apresentou, e dixe que iia adminisrrar Buscopan composto, dipirona para a

dor e outra medìcação que não recorda 0 finme. Nr,ste momento a paciente informou o dec/arante que

não podia tomar Brrscopan, pois nn prusão baixaaa. O denancìado perguntol à padente se e/a

hauia inJòrmado uta situação ao mrídico, ao qne e/a respondeu qm sim e qile 0 mádico ltauia dito qrc

não haueia prob/ema. Nesïe mometto, o eQoso dìsse que iria buscar o ateslado de comparecimento

com o mtídico e saia da sala. Na ocasiã0, a padente inJòrnou o dec/aranle qne não podia aer Mngtt€

que desmaiaua. O declarautefoi atd a band{a,pegza a seinga de 20 nt/, aspirou a águ dutilada,

drpois a dtpìrora, em segida o buscopau e a outra nedimçã0, e comp/eïoa com ágn. Pegou o esca/pe

ru band/a para puncìonar a paciente, pegou tí/coo/ e a/godã0, depoìs pegou mais á/coo/, tristo clue a

patiente estaua lsem suada. Em segida pegotr o etparadrapo. Foi puncìonar a paúente, ilsntt ":ca/p"

n" 18. Ao iniciar a ptnção saìu am poaco de sangrc e a padente czmelnil a passar ma/. O declarante

Jìxou o "sutp" e quando pegou a seirga, sett conterido estaua branco e nesïe momento a Cíntia Te/es

entroa na sala. A Chtia út que a meditação estaua branca e dìsse para a paciente deitar na maca

na sa/a ao lado. Depoìs pergrntou ao denundado se esle bauia percebido qrc a medicação estaua

branca, a0 qile ele respordeu Erc sim. A Cíntia disse qne o declarante estaua louco eJòì r;ltamar a

Dra. Crìstina.[...]"

Àpesar do Denunciado não confirmar que iniciou a administração de diclofenaco

intramuscular por via endovenosa, Íestou claro que a administração iria ocoÍÍeÍ, posto

que estava pronto na seringa e somente não se concredzou PoÍque a funcionâna

Cintia Teles o impediu. Isso de acordo com o Denunciado André Otto Ramos,

porque em outros depoimentos, diversamente do sustentado pelo mesmo de forma

genérica, a administração errônea efetuou-se. Novamente a técnica de Enfermagem

Cintia Mara Stanhke Teles esclateceu:
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"[...] que a Dra. Lilian ltauia prescito uma medìcação para ser aplirada em am paciente, sendo

duas etdoaenosas (Dramiu DL e Dìpìrona) e ama intramuscular (Itoltaren); que o Sr. ANDRE
utaua ap/icando todas as três medicações no paciente, por aia endoaenl:a; qile a depoente entruu na

sa/a e ah que a medìcação estaua múlopastosa e estran/totr oJàto da medicação estarsendo ap/ìcada

deJòrna eudouenosa, quando uma de/as deuerìa ser aplìcada por yia intramascular [...] "

Igualmente a médica T ilian Cordeiro de Lucena relatou:

"[...] Pergtntado se presenioa o denanÈodo Andrá Otto Ramos cometer a/gam erro de ordem

tácnica, respondea qae não; somente no eaento ocorido com a snaprescição [...J"

O Código de Édca dos Profissionais de Enfermagem é ineqúvoco quando proíbe a

administração de medicamentos sem o conhecimento sobre a ação da droga e sem

certificar-se da possibilidade dos riscos (art. 30). No caso em tela, o Denunciado

sequeÍ sabia o que estava adminisrando, assumindo todos os perigos possíveis que

da sua conduta pudessem sobrevir.

Além disso, o Denunciado reconheceu que afena a temperatuÍa dos pacientes por
cima da roupa, sendo desnecessário tecer mais comentários:

"l-...J Pergtntado se aJària a ternperatura com o termômetro por tima rortpa, respondeu que sim, nas

paúentes qae estauam usando blusas nuìtoJìnas.[...J"

A Prefeitura Municipal de Francisco Beltrão abriu processo administrativo disciplinar

que culminou em sua demissão. Por derradeiro, a prova oral (fls. 08,64,70,71) não

deixa dúvidas aceÍca do ocorrido e da responsabiJidade do Denunciado pela

administração da medicação equivocada à paciente. O Denunciado não conferiu a

prescrição médica e não sabia o que estava administrando e não foi aírrjca vez que

ocoÍreu isso, pois, conforme relato do médico Juan Marcelo Candia Ramos, foi
prescrito diazepam para ser dilúdo em água destilada, no entanto, o Denunciado

dilúu em gücose, o que cristalizou o pÍeparo (f1. 74). Enfim, o Denunciado não

empregou toda a diligência necessária à execução de suas atividades, podendo

ocasionar sérios danos aos pacientes sob seus cúdados. Mesmo não sabendo

prepararf administrar medicamentos, não avaliou sua competência técnica para tal,
correndo o risco de fazer algo contrário às boas práticas da profissão. E, não tendo

esse conhecimento, não procurou aperfeiçoar-se paÍa tal; a propósito anexou cópias

de certificados de cursos e, entÍe eles, alguns que em nada correspondem corr'a ârea

da saúde como "Curso de Recarga de Cartuchos Jato de Tinta & Toner" e "CuÍso
para condutotes de veículos de transporte de produtos perigosos".
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Com efeito, não há dúvidas que houve cometimento de infração ética por parte
do denunciado. A enfermagem é uma profissão que envolve riscos, e os profissionais devem atuar
com diligência, prudência, atenção, zelo não podem deixar de cumprir os seus deveres e

responsabilidades em relação ao paciente e a profissão que abraçou.

Saliente-se que independentemente da Instituição onde o inscrito trabalhe seja
Pública ou Privada, deve ter conhecimento de suas atribuições e desempenhá-la de forma segura
e livre de riscos de imprudência, negligência e imperícia

Não é leviano afirmar que denunciado com sua conduta (diluição equivocada de
medicamento e troca de vias (endovenosa pela intramuscular) colocou em risco a vida e a saúde
dos pacientes. Os fatos narrados nos Autos dão conta de que o denunciado não possuía
conhecimento na diluição de medicamentos como o diclofenaco sódico (VOLTAREN), medicação
essa que não deve ser misturada com outras soluções injetáveis pelo risco de cristalização e
formação de embolia venosa ou arterial, se aplicado acidentalmente pela via endovenosa, o qual
necessita de conhecimentos técnicos em sua aplicação exclusiva intramuscular e na região do
glúteo.

O denunciado demonstrou que não dominava as técnicas de enfermagem, não
sendo possível por conseguinte garantir a segurança dos pacientes. Para garantir a segurança na
administração medicamentosa devem ser observados no mínimo 5 (cinco) CERTOS que são:
medicamento certo, dose certa, via de administração certa, horário certo e paciente certo.

O denunciado inobservou os CERTOS da enfermagem, e praticou erros que eram
evitáveis desde que fossem tomados os cuidados básicos necessários.

Para atuar na enfermagem o profissional deve dominar as técnicas e sempre estar
se aprimorando, o que não deve de forma alguma é se aventurar, pois o que está em jogo são vidas
humanas, e qualquer erro pode causar danos a vida e a saúde, ou até mesmo ser fatal. Segundo Kohn,
Erro humano é o uso não intencional de um plano incorueto, para alcançor um objetivo ou a não
execução a contenlo de uma ação.

PLENARIO
O Parecer de Relator foi submetido à apreciação de Plenário em sua 585u Reunião

Ordinária, que por maioria DECIDIU pela aplicação da penalidade de:
a) CENSURA CUMULADA COM MULTA NO VALOR DE 06 (SEIS)
ANUIDADES DA CATEGORIA DE TÉCNICO DE ENFERMAGEM,
]evando-se em consideração as circunstâncias atenuantes (Art. 122, inciso
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II) e agravantes ( Art. 123, inciso VII parte final ) ao denunciado ANDRÉ
OTTO RAMOS, brasileiro, solteiro, Técnico em enfermagem, inscrito no

Coren-Pr, sob o n" 503646, portador da cédula de identidade RG no

94564999, e inscrito no CPF sob o no 049.657.729-89, domiciliado na Rua

Dirceu Graeber no 341 - Balneário Praia Grande - Matinhos - Pr - Cep

83260-000 e na Avenida Beira Rio, no 385, Bairro lguaçu- Cidade Araucária
- Casa da Frente, CEP 83701-090, por infração aos artigos 12,,13, 14,30,
38 e 48 do Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem (Resolução

COFEN n" 3ll/2007)

Curitiba, 10 de abril de2017

,h..L-," /n /o^'*
VERA RITA DA/MAIA
Presidente em exercício

)flfu \k'lp'e- d*[^ún"
MNÌTA BARBOSA yA SrL\â
Conselheira Relatora
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